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A 20 de janeiro de 1980, no 
sítio Cachoeira (município de Ma-
racaí, SP), onde foi plantada soja 
cultivar Paraná em escala comer­
cial, observaram-se reboleiras 
grandes de plantas com sintomas 
de queima das folhas, após um 
período de seca de oito a dez 
dias, semelhantes aos sintomas des­
critos por MASCARENHAS et 
alii (3). No histórico de culturas e 
adubações, consta que em abril de 
1977 foi plantado trigo que rece­
beu 208kg/ha da fórmula 4-30-10 
(contendo o N na forma de nitrato 
de amônio, o fósforo, na de super-
fosfato triplo e, o potássio, na de 
cloreto de potássio) e, em no­
vembro do mesmo ano, foi plan­
tada soja, que recebeu dessa fór­

mula a mesma quantidade de adu-
bação. Nos dois anos seguintes, 
isto é, 1978 e 1979, foram planta­
das as mesmas culturas com as 
mesmas adubações e na mesma 
seqüência de rotação. 

As plantas tinham aproxima­
damente sessenta dias de idade, 
quando apareceram os sintomas. 
Nessa época, foram tiradas amos­
tras de folhas de plantas com sin­
tomas e com ausência de sintomas, 
bem como amostras de solo cor­
respondentes às plantas com e 
sem sintomas. As análises quími­
cas do solo foram feitas segundo 
os métodos descritos por RAIJ & 
ZULLO (4) e, as de folhas, con­
forme BATAGLIA et alii (5). 



A análise do solo, cujas plan­
tas apresentavam sintomas de 
queima, revelou baixo pH, altos 
teores de alumínio e potássio, 
baixos teores de cálcio e magné-
sio (quadro 1). O solo que pro­
duziu plantas normais apresentou 
valor pH mais elevado, altos teo­
res de clcio, magnésio e potássio 
e muito pouco alumínio. Apesar 
de a relação Ca: Mg estar prati­
camente constante nos dois solos, 
a relação K: Ca -j- Mg no solo 
cujas plantas apresentavam sinto­
mas foi praticamente o dobro da­
quela observada para o solo cujas 
plantas eram normais. Ora, assu­
mindo-se que há uma relação entre 
a disponibilidade de potássio e a 
de cloro (ambos fornecidos pelo 
fertilizante) e havendo ocorrido 
um desbalanceamento em relação 
à disponibilidade de cálcio e mag­
nésio, seria de esperar maior 
absorção de cloro, o que realmente 
se comprovou pela análise foliar 
das plantas que apresentaram sin­
tomas de queima. 

A condição de maior acidez 
deve também ter induzido o fato 
de ter-se determinado que os teo­
res de ferro e manganês das folhas 
com sintomas eram 233 e 250% 
maiores, respectivamente, que os 
correspondentes nas folhas sem 
sintomas. Observou-se também 
que, comparando os valores de 
ferro e de manganês com os da 

tabela de Jones, citado por OHL-
ROGGE & KAMPRATH (6), estes 
podem ser considerados como 
excessivos; já as plantas normais 
apresentavam teores desses micro-
nutrientes em concentração ele­
vada, porém não em excesso, se­
gundo os mesmos critérios. Acres­
ce-se que as folhas sem sintomas 
apresentaram teores considerados 
adequados de potássio, associados 
a menor teor de cloro. Neste caso 
houve efeito de antagonismo do 
cálcio e do magnésio na concen­
tração de potássio nas folhas. 

Em 1968, BLACK (7) relatou 
que, devido à acidez do solo, havia 
uma inibição gradual no sistema 
radicular conforme era menor o 
valor pH. Quando se procedeu ao 
arrancamento de plantas com e 
sem sintomas, observou-se que as 
raízes das primeiras estavam 
rasas, a cerca de 20cm de profun­
didade, provavelmente em virtude 
de a acidez do solo não ter permi­
tido a sua penetração. Com a seca 
de dez dias, teria havido ainda 
aumento da concentração salina e, 
como conseqüência, aumento na 
absorção de cloro revelado pelo 
teor nas folhas. Por outro lado, 
nas plantas sem sintomas, obser­
vou-se enraizamento mais pro­
fundo devido à acidez menos acen­
tuada, confirmando assim o relato 
de BLACK P ) . 
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RELATIONSHIP BETWEEN SOIL ACIDITY AND BURNING OP LEAVES OF 
SOYBEANS BY POTASSIUM CHLORIDE 

SUMMARY 

Big patches of symptoms of burning of soybean leaves, cultivar Paraná, planted 
in large commercial scale were observed in the Maracai County, SP — Brazil. The 
results of soil analysis, near the plants that with symptoms of burning of leaves, 
showed low pH, high Al content and low contents of Ca and Mg. The leaf analysis 
showed high concentrations of Fe and excess of Mn. In plants where there were no leaf 
symptoms the soil analysis showed higher pH, low quantity of Al, high quantity of Ca 
and Mg contents while the leaf analysis showed high concentrations of Fe and Mn 
but not in excess. Although the K content in the soil in both cases was high, excessive 
concentration of K and CI were observed in leaves with symptoms. In the case of plants 
without symptoms there was a antagonistic effect of Ca and Mg on the leaf concentration 
of K and consequently on CI. Due to soil acidity, shallow root system were observed in 
plants with symptoms, and, with the drought of 8-10 days, there was greater absorption. 
of K and CI which was responsible for the leaf burn. 




